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A reação de 24 wlüvares de batata-doce em relaçao A ocovencia natural da ferrugem branca, causa- 
da pelo fungo Albugo ipomoeaepanduranae foi estudada Os experimentos foram conduzidos nos 
anos de 1987 e 1988. Na avaliaçao adotou-se o critBrio de notas, que variou de um a cinco. sendo a 
nota um igual a ausencia de sintomas e a nota cinco, o mtlxim de infecçao. As cultivares na sua 
maioria apresentaram bom nfvel de resist6ncia I doença, havendo no entanto rnodificaçao da reaçao 
em algumas delas, considerando-se os dois períodos de avaliaçSo. Julian 6. Centenial 7. Princesa 
Roxa e Rama-Curta-Roxa mudaram de R (Resistente) para MS (Moderamente Suscetível), e Carpin- 
teira, MSe-de-Família TarnbB e Vitorinha. de MS para S (suscetlvel). Entretanto, as cultivares Jacar6, 
LilAs e Talo Roxo (R); Ligeira Branca, Arroba. Mineira e Julian (Moderadamente Resistente); Vitbria. 
Rainha-da-Praia, BalBo Roxo e Cordao-de-Ouro (MS), apresentaram estabilidade de cmportamen- 
to nos dois experimentos. As condiçbes climtlticas, representadas por temperatura em tomo de 230C e 
umidade relativa de 8% favoreceram o aumento da doença no campo. 

A batata-doce, Ipomoea batatas (L.) Lam., 6 uma Convolvulaceae origin8ria 
da AmBrica Tropical, inclulda entre as culturas econ6micas de vdrios países tro- 
picais e subtropicais, devido a sua elevada capacidade de produção por unidade 
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UFRPUCNPq-BID. 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. Sr.  Agron. Rede, n. 4, p. 139-149.1992 

CDU 635^2:632.4 

REAÇÃO DE CULTIVARES DE BATATA-DOCE A Albugv ipomoeae-panduranae E 
EVOLUÇÃO DA FERRUGEM BRANCA, EM CONDIÇÕES DE CAMPO* 

CRISTIANE DOMINGOS DA PAZ 
Bolsista do CNPq da UFRPE. 

MARIA MENEZES 
Prof. Adjunto do Depto. de Agronomia da UFRPE. 

A reação oe 24 cultivares de batata-doce em relação à ocorrãncia natural da ferrugem branca, causa- 
da pelo fungo Albugo ipomoeae-panduranae foi es>uodda. Os experimentos foram conduzidos nos 
anos de 1987 e 1988. Na avaliação adotou-se o critério de notas, que variou de um a cinco, sendo a 
nota um igual á ausência de sintomas e a nota cinco, o máximo de infecção. As cultivares na sua 
maioria apresentaram bom nível de resistência à doença, havendo no entanto modificação da reação 
em algumas delas, considerando-se os dois períodos de avaliação. Jullan 6, Centenlal 7, Pnncesa 
"loxa e Rama-Curta-Roxa mudaram de R (Resistente) para MS (Moderamente Suscetível), e Carpin- 
teira, Mãe-de-Famflia També e Vitorinha, de MS para S (suscetível). Entretanto, as cultivares Jacaré, 
Lilás e Talo Roxo (R); Ligeira Branca, Arroba, Mineira e Jullan (Moderadamente Resistente); Vitória, 
Rainha-da-Praia, Balão Roxo e Cordão-de-Ouro (MS), apresentaram estabilidade de comportamen- 
to nos dois experimentos. As conoiçues climáticas, representadas por temperatura em tomo de 230C e 
umidade relativa de 83% favoreceram o aumento da doença no campo. 

INTRODUÇÃO 

A batata-doce, Ipomoea batatas (L.) Lam., é uma Convolvulaceae originária 
da América Tropical, incluída entre as culturas econômicas de vários países tro- 
picais e subtropicais, devido a sua elevada capacidade de produção por unidade 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado em Fltossanldade da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Pesquisa apoiada pelo PDCT-NE e Convênio 
UFRPE/CNPq-BID. 
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de superflcie e caracterlsticas nutricionais de suas rafzes ICamergo e Normanha, 
1963). 

As condições climáticas do Nordeste, região que se destaca pelo cultivo de 
batata-doce, favorece o desenvolvimento da doença ferrugem branca, causada 
por Albugo ipomoeae-panduranae, onde sua maior incidéncia ocorre em tempera- 
tura baixa e umidade relativa alta. As folhas colonizadas pelo patdgeno exibem 
lesões pulverulentas brancas formadas por estruturas do fungo, que resultam 
em hipertrofiamento do tecido infectado. Quando as condições tornam-se des- 
favoráveis B ocorrhcia da relação patbgeno-hospedeiro, este fungo reproduz-se 
sexuadamente formando oósporos, os quais permanecem em latência no solo 
ou restos de cultura, entrando em atividade quando o ambiente volta a ser fa- 
voravel. 

Devido a escassez de informações sobre a doença, aliada a sua frequente 
incidhcia, o presente trabalho teve como objetivo, estudar a reação de cultiva- 
res de batata-doce B ferrugem branca e o progresso da doença em condições de 
campo. 

MATERIAL E MÉTODO 

Cultivares de Batata-Doce Utilizadas 

Foram estudadas em condições de campo, 24 cultivares de batata-doce, da 
coleção do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de Per- 
nambuco (UFRPE), assim denominadas: Angico, Arroba, Balão Roxo, Caboatã, 
Carpinteira, Cravo, Centenial 7, Cordão-de-Ouro, Dahomey, Jacarh, Julian 6, Li- 
geira Branca, Lilhs, Mãe-de-Famllia TambB, Mineira, Princesa Roxa, Rainha 
Branca, Rainha da Praia, Rama Curta roxa, Talo Roxo, Var. 473, Vitória e Vitori- 
nha. 

Dois experimentos foram conduzidos, em Bpocas diferentes. No primeiro, 
as cultivares foram plantadas em uma 4rea de aproximadamente 100m2, em 
leirões de 4m, sendo o espaçamento entre plantas O3Om e entre leirões, 1,0m, 
representando cada leirão uma cultivar. No segundo, as mesmas cultivares, com 
exceção de Cravo, Caboatã e Var. 473, foram plantadas em uma área de aproxi- 
madamente 500m2, em leirões de 12m, com espaçamento entre plantas 0,60m e, 
entre leiróees de l pm,  representando cada leirão uma cultivar. 

Avalação - As avaliaçóes foram realizadas em agosto de 1987 e agosto de 
1988, estando as plantas com cinco a seis meses de idade. Para cada cultivar, fo- 
ram selecionadas, ao acaso, nove plantas distribuidas em trhs repetiçbes. Em ca- 
da rama, foram examinadas aleatoriamente cinco folhas, atribuindo-se notas, de 
acordo com a percentagem de área foliar afetada. Adotou-se o critbrio de Cobb, 
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de superfície e '•arat.terísiicas nutricionats de suas raízes {Camargo e Normanna, 
1963). 

As condições climáticas do Nordeste, região que se destaca pelo cultivo de 
oatata-doce, favorece o desenvolvimento da doença ferrugem branca, causada 
por Albugo ipomorae panduranae, onde sua maior incidência ocorre em tempera- 
tura baixa e umidade relativa alta. As folhas colonizadas pelo patógeno exibem 
lesões pulverulentas brancas formadas por estruturas do fungo, que resultam 
em hipertrofiamento do tecido infectado. Quando as condições tornam-se des- 
favoráveis à ocorrência da relação patógeno-hospedeiro, este fungo reproduz-se 
sexuadamente formando oósporos, os quais permanecem em latência no solo 
ou restos de cultura, entrando em atividade quando o ambiente volta a ser fa- 
vorável. 

Devido a escassez de informações sobre a doença, aliada a sua freqüente 
incidência, o presente trabalho teve como objetivo, estudar a reação de cultiva- 
res de batata-doce à ferrugem branca e o progresso da doença em condições de 
campo. 

MATERIAL E MÉTODO 

Cultivares de Batata-Doce Utmzaaas 

Foram estudadas em condições de campo, 24 cultivares de batata-doce, da 
coleção do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de Per- 
nambuco (UFRPE), assim denominadas; Angico, Arroba, Balão Roxo, Caboatã, 
Carpinteira, Cravo, Centenial 7, Cordão-de-Ouro, Dahomey, Jacaré, Julian 6, Li- 
geira Branca, Lilás, Mãe-de-Família També, Mineira, Princesa Roxa, Rainha 
Branca, Rainha da Praia, Rama Curta roxa. Talo Roxo, Var. 473, Vitória e Vitori- 
nha. 

Dois experimentos foram conduzidos, em épocas diferentes. No primeiro, 
as cultivares foram plantadas em uma área de aproximadamente 100m2, em 
leirões de 4m, sendo o espaçamento entre plantas 0,30m e entre leirões, 1,0m, 
representando cada leirão uma cultivar. No segundo, as mesmas cultivares, com 
exceção de Cravo, Caboatã e Var. 473, foram plantadas em uma área de aproxi- 
madamente SOOm2, em leirões de 12m, com espaçamento entre plantas 0,60m e, 
entre leirõees de 1,0m, representando cada leirão uma cultivar. 

Avaliação - As avaliações foram realizadas em agosto de 1987 e agosto de 
1988, estando as plantas com cinco a seis meses de idade. Para cada cultivar, fo- 
ram selecionadas, ao acaso, nove plantas distribuídas em três repetições. Em ca- 
da rama, foram examinadas aleatoriamente cinco folhas, atribuindo-se notas, de 
acordo com a percentagem de área foliar afetada. Adotou-se o critério de Cobb, 
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citado por Valiela (1978), com modificações, assim especificado: 1= 0-1% de 
pústulas (Resistente); 2= 1-10% (Moderadamente resistente); 3= 10-25% (Mode- 
ramente Suscetível); 4= 25-50% (Suscetível) e 5= acima de 50% (Altamente Sus- 
cetível). A Figura 1 A uma representação esquemática dos graus de infeção ob- 
servadas para as diferentes notas. 

Progresso da Ferrugem Branca no  Campo 

O quadro evolutivo da ferrugem branca foi estudado atrav6s de avaliações 
mensais, compreendidas entre agosto187 a agostol88, considerando-se as culti- 
vares de u m  modo geral. Em cada leirão foram feitas observações em relação ao 
número de plantas afetadas e determinando-se a percentagem de infecção com 
base no  número total de plantas. 

Para se fazer uma associação da ocorrencia da doença com os fatores 
climáticos foram tomados dados de umidade relativa, temperatura e precipi- 
tação pluviom6trica. Para obtenção das medias mensais de temperatura e umi- 
dade relativa, foram empregadas as seguintes fórmulas: 

onde: 

Tm= temperatura média 
T12= temperatura das 12hs 
2T24= duas vezes a temperatura das 24hs 
Tmax= temperatura máxima 
Tmin= temperatura minima 

onde: 

URm= umidade relativa media 
U12= umidade das 12hs 
Ula= umidade das 18hs 
2U24= duas vezes a umidade das 24hs. 
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citado por Valieia (1978), com modificações, assim especificado: 1= 0-1% de 
pústulas (Resistente); 2= 1-10% (Moderadamente resistente); 3= 10-25% (Mode- 
ramente Suscetível); 4= 25-50% (Suscetível) e b= acima de 50% (Altamente Sus- 
cetível). A Figura 1 é uma representação esquemática dos graus de infeção ob- 
servadas para as diferentes notas. 

Progresso da Ferrugem Branca no Campo 

O quadro evolutivo da ferrugem branca foi estudado através de avaliações 
mensais, compreendidas entre agosto/87 a agosto/88, considerando-se as culti- 
vares de um modo geral. Em cada leirão foram feitas observações em relação ao 
número de plantas afetadas e determinando^se a percentagem de infecção com 
base no número total de plantas. 

Para se fazer uma associação da ocorrência da doença com os fatores 
climáticos foram tomados dados de umidade relativa, temperatura e precipi- 
tação pluviométrica. Para obtenção das médias mensais de temperatura e umi- 
dade relativa, foram empregadas as seguintes fórmulas: 

Fórmulas: 

Tm= Ti2+2T24+Tmax+Tmin/5 

onde: 

Tm= temperatura média 
Ti2= temperatura das 12hs 
2T24= duas vezes a temperatura das 24hs 
Tmax= temperatura máxima 
Tmin= temperatura mínima 

URm= U12+U18+2U24/4 

onde: 

URm= umidade relativa média 
Ui2= umidade das 12hs 
Ui8= umidade das 18hs 
21)24= duas vezes a umidade das 24hs. 
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FIGURA 1 - Notas ambukb Bs klhas de bebde-dom Infedadas m A. hpanoeae-pandumnae 

RESULTADOS 

Reação de Cultivares de Batata-doce a A. ipomoeae-pandurance, em Condições de 
Campo 

Experimento I - Os resultados obtidos no  primeiro experimento, quanto ao 
comportamento das cultivares de batata-doce e da ferrugem branca, são apre- 
sentados na Tabela 1. 

Conforme observado na Tabela 1, os resultados permitiram agrupar as 
cultivares em três categorias: R,' MR e MS. Dentre as cultivares classificadas com 
nlvel R, destacaram-se Jacarb, Rainha Branca, Talo Roxo, Var. 473 e Julian 6, 
pela sua superioridade em resistência a ferrugem Branca. 

Experimento I1 - 0 s  resultados obtidos no segundo experimento são apre- 
sentadas na Tabela 2. 

Seguindo o mesmo criterio de avaliação adotado no experimento I, as cul- 
tivares foram agrupadas em quatro categorias: R (resistente), MR (moderada- 
mente resistente), MS (moderadamente suscetlvel) e S (suscetlvel). 

Neste experimento, a cultivar Dahomey foi  a que mostrou o melhor nlvel 
de resistência, embora não tenha diferido daquele apresentado pelas cultivares 
Jacarb, Lilds, Talo Roxo, Ligeira Branca, Rainha Branca, Angico, Arroba, Mineira 
e Julian. 
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FIGURA 1 - Noras atribuídas as folhas de batata-doce Infectadas com A impomoeaa-panauranae 

1 = 0-1% de pústulas; 2 = 1-10% de pústulas; 3 = 10-25% de pústulas; 4 = 25-50% 
de pústtulas; 5 = acima de 50% de pústulas 

RESULTADOS 

Reação de Cultivares de Batata-doce a A. ipomoeae-pandurance, em Condições de 
Campo 

Experimento I - Os resultados obtidos no primeiro experimento, quanto ao 
comportamento das cultivares de batata-doce e da ferrugem branca, são apre- 
sentados na Tabela 1. 

Conforme observado na Tabela 1, os resultados permitiram agrupar as 
cultivares em três categorias: R, MR e MS. Dentre as cultivares classificadas com 
nível R, destacaram-se Jacaré, Rainha Branca, Talo Roxo, Var. 473 e Julian 6, 
pela sua superioridade em resistência a ferrugem Branca. 

Experimento II - Os resultados obtidos no segundo experimento são apre- 
sentadas na Tabela 2. 

Seguindo o mesmo critério de avaliação adotado no experimento I, as cul- 
tivares foram agrupadas em quatro categorias: R (resistente), MR (moderada- 
mente resistente), MS (moderadamente suscetível) e S (suscetível). 

Neste experimento, a cultivar Dahomey foi a que mostrou o melhor nível 
de resistência, embora não tenha diferido daquele apresentado pelas cultivares 
Jacaré, Lilás, Talo Roxo, Ligeira Branca, Rainha Branca, Angico, Arroba, Mineira 
e Julian. 
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Comparando-se as duas avaliaçbes de reaç8o das cultivares de batata-do- 
ce ii ferrugem branca, em Bpocas diferentes, pode-se observar atrav6s da figura 
2, que a maioria das cultivares apresentou bom nível de resisthncia. Entretanto, 
as condiçbes prevalentes no experimento II, pareceram mais favoráveis à in- 
fecção, modificando o comportamento de algumas cultivares, as quais passaram 
de resistente para moderadamente suscetível (Julian 6, Centenial7, Princesa Ro- 
xa, Rama Curta Roxa); de moderadamente suscetível para suscetlvel (Carpintei- 
ra, Mãe-de-Famllia TambB e Vitorinha). 

TABELA 1 - R- de cuitivares de baiata-doce a Albugo i-wm. pikneko ex- 
perlmenb. -87 

Jam6 
RebiheBrance 
Talo R4#0 
Var. 473 
Juiim 6 
An9b 
Ullb 
-Y 
Mimira 
CaboatB 
Cenlenial7 
Jldian 
h*- 
Princesa Roxa 
Airobe 
Rama Cutta Roxa 
Baiáo Roxo 
Cravo 
CordBo-de-üuro 
Rainha da Praia . 
V i n h a  
Carpinteira 
Mãe-&-Família TamM 
Vi r i a  

1,üOa 
1,üüa 
1.00 a 
1.00 a 
1.00 ab 
1.33 ab 
1.33 ab 
200abc 
2ooabc 
2.33- 
233* 
2 3 3 e  
w a b c  
233 abc 

- 267abc 
267 abc 
3.00 bc 
900 bc 
900 bc 
933 c 
3.33 c 
3.67 C 

3.67 c 
3.67 C 

('1 Médias de 3 repetigóes para cada cuitivar; MBdias seguidas da mesma letra M o  diferem entre si, 
pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

(2) R = Resistente; MR = Moderadamente Resistente; MS = Moderadamente SusceifveL 

- - - - - -- 
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Comparando-se as duas avaliações de reação das cuitivares de Oatata-do- 
ce à ferrugem branca, em épocas diferentes, pode-se observar através da figura 
2, que a maioria das cultivares apresentou bom nível de resistência. Entretanto, 
as condições prevalentes no experimento II, pareceram mais favoráveis à in- 
'ecção, modificando o comportamento de algumas cultivares, as quais passaram 
de resistente para moderadamente suscetível (Julian 6, Centenial 7, Princesa Ro- 
xa, Rama Curta Roxa); de moderadamente suscetível para suscetível (Carpintei- 
ra, Mâe-de-Família També e Vitorinha). 

TABELA 1 • Reação de cultivares de batata-doce aAlbugo impomoea-panduranae, no primeiro ex- 
perimento. Agosto/S? 

Cultivar Média das C) Nfvel de (2) 
notas Resistência 

Jacaré 1,00a R 
Rainha Branca 1.00 a R 
Talo Roxo 1,00i R 
Var. 473 1.00 a R 
Julian 6 1,00 ab R 
Angico 1,33 ab R 
LHás 1,33 ab R 
Dahomey 2,00 abe MR 
Mineira 2,00 abe MR 
Caboatã 2,33 abe MR 
Centenial 7 2,33 abe MR 
Ju» > 2,33 abe MR 
Ligeira Branca 2,33 abe MR 
Prir isa Roxa 2,33 abe MR 
Airobi 2,67 abe MR 
Rama Curta Roxa 2,67 abe MR 
Balão Roxo 3,00 bc MS 
Cravo 3,00 bc MS 
Cordão-de-Ouro 3,00 bc MS 
Rainha da Praia 3,33 c MS 
Vitorinha 3,33 C MS 
Carpinteira 3,67 c MS 
Mãe-de-Famflia També 3,67 C MS 
Vitória 3,67 c MS 

C.V. = 26,13%  

(T Médias de 3 rep tiçées para cada cultivar; Méaias seguidas da mesma letra não diferem entre si, 
oelo Teste de Tukey, ao nIVel de 5% de probabilidade. 

(2) R = Resistente; MR = Moderadamente Resistente; MS = M deradamente Suscetível. 
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TABELA 2 - ReaçBo de cullhrares de batata-doce a A- invcnnoeapanduranae, no segundo ex- 
perimento. AgosW87 

Culthrar  ia das (1) Nível de (2) 
notas Resisiénda 

Dahtnney 
J& 
LilBs 
Talo Roxo 
Ligeira Branca 
Rainha Branca 
A n 9 b  
Arroba 
Mineira 
Julian 
V i r i a  
Julian 6 
Rainha da Praia 
Rama Curta Roxa 
Bal6o Roxo 
Centenial7 
Cordtio-de-Ouro 
Princesa Roxa 
Caipinieiia 
Mãe-de-Famíiia També 
V i n h a  

1,OOa 
1,33 ab 
1,33 ab 
1.33ab 
200 abc 
200 abc 
233 abcd 
250 abcde 
250 abcde 
2.66 abcde 
3.00 bcde 
533 d e  
3.33 d e  
3.33 cde 
3.66 cde 
3.66 cde 
3.66 d e  
3,66 d e  
4,00 de 
4.00 e 
4*00 e 

C.V. = 19*35% 

(1) MBdias de Ws repetiçbes para cada cultivar; MBdias seguidas da mesma letra n6o diferem enbe 
si. pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

(2) R = Resistente; MR = Moderadamente Resistem MS = Moderadamente Suscethrel. 

Cad. bnega Unhr. Fed Rural PE. W. A-, Redfe, n 4, p 139-149,1992 

144 

tABELji 2 - Reação de cuttivares de batata-tíoce a Albugo impomo^a-penduranae, rw segundo ex- 
perimento. Agosto/87 

Cultivar Média das (1) Nhrel de í2) 
notas Resistência 

Dahomey 1,00 a R 
Jacaré 1,33 ab R 
Lilás 1,33 ab R 
Talo Roxo 1,33 ab R 
Ligeira Branca 2,00 abe MR 
Rainha Branca 2,00 abe MR 
Angico 2,33 abed MR 
Arroba 2,50 abede MR 
Mineira 2,60 abede MR 
Julian 2,66 abede MR 
Vitória 3,00 bede MS 
Julian 6 3,33 ede MS 
Rainha da Praia 3,33 ede MS 
Rama Curta Roxa 3,33 ede MS 
Balão Roxo 3,66 ede MS 
Centenial 7 3,66 ede MS 
Cordão-de-Ouro 3,66 ede MS 
Princesa Roxa 3,66 ede MS 
Carpinteira 4,00 de S 
Mâe-de-Família T ambé 4,00 e S 
Vítorinha 4,00 e S 

C.V. = 19,35% 

(1) Médias de três repetiçOes para cada cultivan Médias seguidas da mesma letra não diferem entre 
si, pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

(2) R = Resistente; MR = Moderadamente Resistente: MS = Moderadamente Suscetível. 
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FIGURA 2 - AvaliWo comparativa da reação apresentada pelas cuiüvam de batata-doce a A. im 
pomoeae-pandumnae, em dois perlodos agostd87 e agosdd88. MS = Moderedamen- 
te susceuvel 
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Progresso da Ferrugem Branca em Condições de Campo 

Os efeitos dos fatores clim8ticos, que exercem papel relevante no estabe- 
lecimento do sistema patógeno-hospedeiro foram avaliados no sentido de se 
determinar a distribuição e incidência da ferrugem branca da batata-doce, em 
relação a temperatura, umidade relativa e precipitação pluviomdtrica. Os resul- 
tados, conforme mostrado na Figura 3, revelaram um gradual decr6scimo do ín- 
dice da doença a prrtir do primeiro m h  de obsemçh, que correspondeu a 

FBüüA 3 - Cwnir, np#entathras do progresso da femgern branca da bibda-doce. em idbglo 
ternpecabue, umidade relativa e precipitação pluviom6trica, no perfodo de agoWãI a 
agostoI88, em Recife-PE 
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Progresso da Ferrugem Branca em Condições de Campo 

Os efeitos dos fatores climáticos, que exercem papel relevante no estaoe- 
lecimento do sistema patógeno-hospedeiro foram avaliados no sentido de se 
determinar a distribuição e incidência da ferrugem branca da batata-doce, em 
relação a temperatura, umidade relativa e precipitação pluviométrica. Os resul- 
tados, conforme mostrado na Figura 3, revelaram um gradual decréscimo do ín- 
dice da doença a partir do primeiro mês de observação, que correspondeu a 
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MJRA 3 • Curvas raprasentatívas do progresso da ferrugem branca da baiata-doce, em relação à 
temperatura, umidade relativa e precipitação pluviométricr no período de agoslo/87 i 
agosto/88, em Recife-PE 
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agostol87, até seu total desaparecimento, nos meses de janeiro, fevereiro e mar- 
ço. No inicio de abril, a doença reapareceu no campo em algumas plantas e con- 
tinuou evoluindo até praticamente estabilizar-se nos meses de julho e agosto188. 

Os meses que corresponderam ao desaparecimento da doença no campo, 
coincidiram com os níveis mais altos de temperatura, (27,50C), umidade relativa 
mais baixa (67%) e precipitação pluviomética em torno de 303mm. 

Os estudos referente reação de cultivares de batata-doce B ferrugem 
branca, mostraram de um modo geral, predominância do nível de resistência, 
variando no entanto, quanto ao grau apresentado pelas diferentes cultivares. 
Segundo Clark e Moyer (1988), a maioria das cultivares por eles estudadas, mos- 
trou alto nível de resistência a doença, apesar de terem eles encontrados "see- 
dlings" de Ipomoea spp., altamente suscetíveis. O mesmo foi observado por Me- 
nezes (19531, que ao testar 48 cultivares de batata-doce em condições de campo, 
encontrou 35 comportando-se como imunes, embora as demais tenham apre- 
sentado variação na reação de resistência. Dentre as cultivares por ele conside- 
radas imunes, encontra-se Dahomey, cujo nível de resistência apresentado, no 
presente trabalho, variou de MR no primeiro experimento para R no segundo. 
Isto revela que o mecanismo de resistência pode variar de acordo com as con- 
dições do ambiente de execução do trabalho. 

Considerando-se que as avaliações dos experimentos foram efetuadas em 
períodos diferentes, era de se esperar um comportamento diferenciado entre as 
cultivares quanto ao grau de infecção. Assim sendo foi observada predominân- 
cia de um nlvel de resistência superior no primeiro experimento quando compa- 
rado ao segundo. Atribui-se a esse fato as diferenças ocorridas no ambiente, 
principalmente com referência à temperatura e umidade, como também diferen- 
ças em germoplasmas. Algumas cultivares mostraram reação estável nos dois 
experimentos: Jacaré, Lilás e Talo Roxo (R); Ligeira Branca, Arroba, Mineira e 
Julian (MR); Vitória, Rainha da Praia, Balão roxo e Cordão-de-Ouro (MS), inde- 
pendente das condições do ambiente. Entretanto, o mesmo não ocorreu com as 
demais cultivares, havendo mudança no nível de resistência. Vale ressaltar que 
no período de avaliação do segundo experimento, a média de temperatura foi de 
230C, umidade relativa de 83%, e apesar da precipitação ter alcançado 202,7mm, 
o mês que antecedeu a leitura foi mais chuvoso, atingindo 5773mm, valores es- 
ses sempre superiores aos do primeiro experimento. 

Sabe-se que A. ipomaeae-pandura~ae necessita de um certo teor de umida- 
de, temperatura baixa e presença de 6gua livre para a sua germinação. Desse 
modo, acredita-se que os fatores do meio ambiente exerceram influência mar- 
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agosto'87, até seu total desaparecimento, nos meses de janeiro, fevereiro e mar- 
ço. No início de abril, a doença reapareceu no campo em algumas plantas e con- 
tinuou evoluindo até praticamente estabilizar-se nos meses de julho e agosto/88. 

Os meses que corresponderam ao desaparecimento da doença no campo, 
coincidiram com os níveis mais altos de temperatura, (27,50C), umidade relativa 
mais baixa (67%) e precipitação pluviomética em torno de 303mm. 

DISCUSSÃO 

Os estudos referente à reação de cultivares de batata-doce à ferrugem 
branca, mostraram de um modo geral, predominância do nível de resistência, 
variando no entanto, quanto ao grau apresentado pelas diferentes cultivares. 
Segundo Clark e Moyer (1988), a maioria das cultivares por eles estudadas, mos- 
trou alto nível de resistência a doença, apesar de terem eles encontrados "see- 
dlings" de Ipomoea spp., altamente suscetíveis. 0 mesmo foi observado por Me- 
nezes (1953), que ao testar 48 cultivares de batata-doce em condições de campo, 
encontrou 35 comportando-se como imunes, embora as demais tenham apre- 
sentado variação na reação de resistência. Dentre as cultivares por ele conside- 
radas imunes, encontra-se Dahomey, cujo nível de resistência apresentado, no 
presente trabalho, variou de MR no primeiro experimento para R no segundo. 
Isto revela que o mecanismo de resistência pode variar de acordo com as con- 
dições do ambiente de execução do trabalho. 

Considerando-se que as avaliações dos experimentos foram efetuadas em 
períodos diferentes, era de se esperar um comportamento diferenciado entre as 
cultivares quanto ao grau de infecção. Assim sendo foi observada predominân- 
cia de um nível de resistência superior no primeiro experimento quando compa- 
rado ao segundo. Atribui-se a esse fato as diferenças ocorridas no ambiente, 
principalmente com referência à temperatura e umidade, como também diferen- 
ças em germoplasmas. Algumas cultivares mostraram reação estável nos dois 
experimentos: jacaré, Lilás e Talo Roxo (R); Ligeira Branca, Arroba, Mineira e 
Julian (MR); Vitória, Rainha da Praia, Balão roxo e Cordâo-de-Ouro (MS), inde- 
pendente das condições do ambiente. Entretanto, o mesmo não ocorreu com as 
demais cultivares, havendo mudança no nível de resistência. Vale ressaltar que 
no período de avaliação do segundo experimento, a média de temperatura foi de 
230C, umidade relativa de 83%, e apesar da precipitação ter alcançado 202,7mm/ 

o mês que antecedeu a leitura foi mais chuvoso, atingindo 577,3mm, valores es- 
ses sempre superiores aos do primeiro experimento. 

Sabe-se que A. ipomceae-panduranae necessita de um certo teor de umida- 
de, temperatura baixa e presença de água livre para a sua germinação. Desse 
modo, acredita-se que os fatores do meio ambiente exerceram influência mar- 
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cante, favorecendo o desenvolvirr ento do patógeno e a predisposição do hospe- 
deiro 3 severidade da doença, de modo a alterar o nfvel de resistência das culti- 
vares. Resultados semelhantes foram obtidos por Martin (1956) que observou 
severo ataque de A. ipomoeae-panduranae em cultivares de batata-doce, em dois 
experimentos realizados em condições de campo, encontrando na segunda ava- 
liação, cultivares com forte tendência à suscetibilidade, o qual atribuiu ao tempo 
bastante úmido, como principal fator do desenvolvimento da doença. 

Embora estudos sobre a herança da resistência não tenham sido realiza- 
dos no presente trabalho, o bom nível de resistência constatado em algumas 
cultivares de batata-doce, pode ser facilmente preservado nesses hospedeiros, 
através da propagação vegetativa, que segundo Robinson (1973) é facilmente fi- 
xado em plantas que apresentam esse método de propagação. Se a resistência 
for monogênica, isto facilitará também o melhoramento genético, através da 
transferência dos genes para outras cultivares que mostrarem caracteres 
agronômicos desejaveis. Estudos sobre herança da resistência, envolvendo ou- 
tros hospedeiros e espécies de Albugo foram desenvolvidos por alguns pesqui- 
sadores, como Pidskalny e Rimmer (1985), Thukral e Singh (1986) e Fr n, Rimmer 
e Stefanson (1983). 

Com relação ao progresso da doença no  campo, nos anos de 1987 e 1988, 
foi verificado que a ferrugem branca da batata-doce aumenta com a elevação da 
umidade relativa, em associação com temperaturas mais baixas, diminuindo até 
seu total desaparecimento, quando a temperatura torna-se alta e a umidade re- 
lativa mais baixa. Em resumo, pode-se dizer que o progresso da ferrugem bran- 
ca da batata-doce, no campo depende, entre outros fatores, da ocorrência de 
chuvas e de temperaturas mais baixas. 0 s  maiores nlveis da doença ocorreram 
nos meses de julho e agosto/88 que corresponderam a temperaturas entre 23 e 
24.60C e UR entre 83 a 86%. 

a) as condições climaticas, representadas por temperatura em torno de 230C e 
umidade relativa de 83% favorecem à ocorrência da ferrugem branca da bata- 
ta-doce, em condições de campo; 

b) as cultivares de batata-doce, na sua maioria, apresentaram bom nlvel de re- 
sistência à ferrugem branca; 

c1 as cultivares Julian 6, Centenial 7, Princesa Roxa e Rama Curta Roxa modifi- 
caram o comportúmento de R para MS, e as cultivares Carpinteira, Mãe de 
Famllia També e Vitorinha, de MS para S; 

d) as cultivares Jacaril, Lilás e Talo Roxo (R), Ligeira Branca, Arroba, Mineira e 
Julian (MR), e Vitória, Rainha da Praia, Balão Roxo e Cordão de Ouro (MS), 
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cante, favorecendo o desenvolvimento do patógeno e a predisposição do hospe- 
deiro à severidade da doença, de modo a alterar o nível de resistência das culti- 
vares. Resultados semelhantes foram obtidos por Martin (1956) que observou 
severo ataque de A. pomneae-panduranae em cultivares de batata-doce, em dois 
experimentos realizados em condições de campo, encontrando na segunda ava- 
liação, cultivares com forte tendência à suscetibilidade, o qual atribuiu ao tempo 
bastante úmido, como principal fator do desenvolvimento da doença. 

Embora estudos sobre a herança da resistência não tenham sido realiza- 
dos no presente trabalho, o bom nível de resistência constatado em algumas 
cultivares de batata-doce, pode ser facilmente preservado nesses hospedeiros, 
através da propagação vegetativa, que segundo Robinson (1973) é facilmente fi- 
xado em plantas que apresentam esse método de propagação. Se a resistência 
for monogênica, isto facilitará também o melhoramento genético, através da 
transferência dos genes para outras cultivares que mostrarem caracteres 
agronômicos desejáveis. Estudos sobre herança da resistência, envolvendo ou- 
tros hospedeiros e espécies de Albugo foram desenvolvidos por alguns pesqui- 
sadores, como Pidskalny e Rimmer (1985), Thukral e Singh (1986) e Fm, Rimmer 
e Stefanson (1983). 

Com relação ao progresso da doença no campo, nos anos de 1987 e 1988, 
foi verificado que a ferrugem branca da batata-doce aumenta com a elevação da 
umidade relativa, em associação com temperaturas mais baixas, diminuindo até 
seu total desaparecimento, quando a temperatura torna-se alta e a umidade re- 
lativa mais baixa. Em resumo, pode-se dizer que o progresso da ferrugem bran- 
ca da batata-doce, no campo depende, entre outros fatores, da ocorrência de 
chuvas e de temperaturas mais baixas. Os maiores níveis da doença ocorreram 
nos meses de julho e agosto/88 que corresponderam a temperaturas entre 23 e 
24,60C e UR entre 83 a 86%. 

CONCLUSÕES 

a) as condições climáticas, representadas por temperatura em torno de 230C e 
umidade relativa de 83% favorecem à ocorrência da ferrugem branca da bata- 
ta-doce, em condições de campo; 

b) as cultivares de batata-doce, na sua maioria, apresentaram bom nível de re- 
sistência à ferrugem branca; 

c) as cultivares Julian 6, Cemenial 7, Princesa Roxa e Rama Curta Roxa modifi- 
caram o comportamento de R para MS, e as cultivares Carpinteira, Mãe de 
Família També e Vitorinha, de MS para S; 

d) as cultivares Jacaré, Lilás e Talo Roxo (R), Ligeira Branca, Arroba, Mineira e 
Julian (MR), e Vitória, Rainha da Praia, Balão Roxo e Cordão de Ouro (MS), 
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apresentaram estabilidade de comportamento em relação à ferrugem branca 
nos dois experimentos. 

ABSTRACT 

The reaciion of 24 sweetpoiaio culüvars to white nist, caused by Albugo ipomoeae-panduranae was 
studied under natural conditions. The experiments were conducted in 1987 and 1988, in which the 
intensity of the disease was evaluated by using a scale of notes, ranging from one (absence of 
sympt&) and We (maximum of infection). Most cult~ars showed high degree of resistance. However, 
some of them oresented behavior variation when compared the resub of the two observation periods. 
Julian 6, ~entenial 7, Princesa roxa. and  arn na-curta-~oxa changed from R (~esistent) to MS 
(Moderately susceptiblee), and Carpinteira. MSe-de-Família Tamb6. and Vitorinha from MS to S 
(Susceptible). On lhe order hand, the culüvars Jacar6, Lilás. and Talo Roxo (R); Ligeira Branca, 
Arroba. Mineira. and Julian (Moderately Resistent); Vitbria. Rainha-da-Prata. BalSo Roxo. and 
Cordtlo-de-Ouro (MS) were stable in both experiments. The climate conditions of 230C and 83% of 
relative hurnidii favored the increase of the disease in field. 
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apresentaram estabilidade de comportamento em relação à ferrugem branca 
nos dois experimentos. 

ABSTRACT 

The reiction of 24 sweetpotato cultivars to white rust, caused by Albuqo ipomoeae-panduranae was 
studied under natural conditions. The experiments were conducted in 1987 and 1988, in which the 
intensity of the disease was evaluated by uslng a scale of notes, ranging from one (absenc* of 
symploms) and five (maximum of mfection). Most cultivais showed high degree of resistance. However, 
some of them presented behavior varíalion when compared the results of the two observation períods. 
Julian 6, Centenial 7, Princesa roxa, and Rama-Curta-Roxa changed from R ÍResistent) to MS 
(Moderately suscepfiblee), and Carpinteira, MSe-de-Família També, and Vitonnna from MS to S 
(Susceptible). On the order hand, the cultivars Jacaré, Lilás, and Talo Roxo (R); Ligeira Branca, 
Arroba, Mineira, and Julian (Moderately Resistent); Vitóna. Rainha-da-Prata, Balão Roxo, and 
Cord3o-de-Ouro (MS) were stable in both experiments. The dimate conditions of 2300 and 83% of 
relative humidity favored the increase of the disease in field. 
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